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INTRODUÇÃO

As pesquisas de monitoramento da qualidade da água
têm utilizado cada vez mais organismos conhecidos
como bioindicadores. Estes organismos são senśıveis
a mudanças no ambiente ou necessitam de condições
espećıficas para completar alguma fase ou todo seu ci-
clo de vida. Dentre os bioindicadores, destacam - se
os macroinvertebrados bentônicos: grupo de insetos,
crustáceos, moluscos e vermes que habitam o substrato
de rios e lagos (Silveira e Queiroz, 2006).
Nas etapas a serem seguidas numa pesquisa de bioin-
dicação utilizando macroinvertebrados bentônicos des-
taca - se a escolha do método de coleta dos organis-
mos. O substrato artificial é uma armadilha de coleta
que simula o ambiente natural dos macroinvertebrados
e tem sido amplamente utilizado por apresentar menor
custo e maior facilidade de manuseio, além de fornecer
um número e diversidade bem maior de organismos em
relação aos amostradores convencionais, principalmente
em ambientes lênticos e estuários (Silveira e Queiroz,
2006).
Esta pesquisa tem sido realizada também por aquicul-
tores e para educação ambiental, o que faz com que o
material utilizado deva apresentar tanto eficiência como
acessibilidade.

OBJETIVOS

Verificar a eficiência de substituições de métodos con-
vencionais de alto custo, de maneira a facilitar o mo-
nitoramento da qualidade da água através da bioin-

dicação.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi escolhida para estudo uma represa na cidade de
Guaratinguetá, interior de São Paulo. A represa é for-
madora do Rio das Pedras, um dos afluentes do Rio
Paráıba do Sul. Está situada no bairro Rio das Pedras,
distante 14 km do centro de Guaratinguetá. Possui al-
titude média de 900m e como vegetação se destaca o
cultivo de eucalipto para fins industriais. Possui cerca
de 180m de extensão por 70m de largura; substrato de
fundo lodoso e tem como finalidade abastecimento da
criação de gado existente no local, além da criação de
peixes e patos.
Para a coleta foram utilizados dois tipos de substratos
artificiais: garrafas PET preenchidas com ret́ıculo ce-
lulósico da fruta bucha (Luffa cylindrica L.), conforme
modelo de Volkmer - Ribeiro et al., (2004) e cestos
de polietileno contendo seixos de argila expandida (di-
mensões 15X20cm), modelo citado por Oliveira (2005).
Foram selecionados 8 pontos de amostragem, sendo que
em cada um destes pontos foram fixados à margem dois
substratos de cada tipo, totalizando 32 substratos. To-
dos foram colocados no dia 11 de agosto de 2010. A
primeira retirada foi feita no dia 29 de agosto de 2010
(18 dias de permanência) e a última no dia 18 de se-
tembro de 2010 (38 dias).
Durante a colocação e as retiradas dos substratos fo-
ram analisados: oxigênio dissolvido, pH, temperatura
do ar e da água, amônia, cloretos, dureza total, ferro,
ortofosfato, cloro total ou residual (D.P.D.) e turbidez.
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Para estas análises foi utilizado o Ecokit Técnico da
Empresa Alfakit.
Na retirada dos coletores foram utilizados sacos de al-
godão a fim de evitar a perda dos organismos. Este
material substituiu os sacos de nylon com abertura de
250 µm propostos nos estudos com macroinvertebrados
bentônicos em ambientes aquáticos.
Após a retirada os substratos foram fixados em álcool
70%Gl no próprio saco de algodão utilizado na coleta.
Posteriormente, foram lavados em água corrente sobre
uma peneira de 1 mm de abertura coberta com algodão,
o mesmo tipo de tecido utilizado para coleta. Este
equipamento foi utilizado em substituição às peneiras
metálicas acopladas utilizadas em geral neste tipo de
pesquisa.
Para pinçagem e etiquetagem foram seguidos os proce-
dimentos indicados por Silveira e Queiroz (2004). Após
esta etapa os organismos foram levados ao Laboratório
de Biologia Animal das Faculdades Integradas Teresa
D’Ávila FATEA para identificação. Foi utilizado mi-
croscópio com aumento de 50X e lupa com aumento de
40X e diversas chaves de identificação. Os organismos
foram quantificados por ponto, data e tipo de substrato
e depositados na coleção do mesmo laboratório de iden-
tificação.

RESULTADOS

Foram amostrados 1.910 indiv́ıduos, sendo: Diptera
(1.738), Hemiptera (84), Trichoptera (57), Collembola
(9), Ephemeroptera (5), Coleoptera (5), Odonata (3) e
Lepidoptera (1). Arachnida foi representada pela Or-
dem Araneae (5 indiv́ıduos) e Hirudinea foi represen-
tada por 3 indiv́ıduos.
Entre Diptera foram encontrados: Psychodidae (30),
Simuliidae (4), Dixidae e Ceratopogonidae (ambas com
1 indiv́ıduo). Os representantes da famı́lia Chironomi-
dae foram os mais numerosos, correspondendo a 89,1%
do total de indiv́ıduos. Dos Chironomidae amostrados,
1.591 estavam na fase larval e o restante (111 animais)
em demais fases de desenvolvimento.
Os organismos amostrados corresponderam ao esperado
de acordo com os parâmetros f́ısico - qúımicos obtidos,
com exceção de Oligochaeta, Mollusca e Plecoptera, os
quais se esperava coletar em alguns pontos devido às
caracteŕısticas do ambiente (água doce de Classe III de
acordo com a Resolução do CONAMA 357, de 17 de
março de 2005).
No substrato do tipo Cesto foram coletados 1.301 in-
div́ıduos e no tipo PET foram coletados 609 indiv́ıduos.
O substrato tipo PET apresentou melhor amostragem
quando em um maior peŕıodo de exposição, o que rea-
firma a conclusão de Teixeira et al., (2008), na qual se
faz necessário o uso de dois ou mais tipos de substra-

tos artificiais para reduzir a seletividade de organismos
encontrados.

CONCLUSÃO

As substituições realizadas neste estudo se mostraram
eficientes, como o saco de algodão para coleta e a pe-
neira com algodão para lavagem, além do kit que foi
de fácil compreensão e utilização. Com estes métodos,
este tipo de pesquisa pode ser realizada de forma faci-
litada por aquicultores e na educação ambiental, sem
perder a eficiência.
Ambos os substratos artificiais utilizados coletaram um
número significativo de indiv́ıduos, porém o cesto se
mostrou mais eficiente por apresentar melhor manu-
seio, desde a confecção até a lavagem. A PET acumu-
lou muito sedimento, o que dificultou a visualização dos
indiv́ıduos.
O trabalho deverá ter continuidade para melhor escla-
recer o fato de não terem sido amostrados moluscos,
oligoquetas e plecopteras.
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